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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A doação de órgãos é um ato de amor, de solidariedade e de respeito à vida, em que o componente mais importante é o doador. Ele não só salva uma vida, mas também permite o resgate da saúde física e psicológica do paciente transplantado e da família envolvida em todo o processo.
No Brasil, o processo de doação de órgãos está bem regulamentado, temos a legislação mais avançada do mundo sobre o tema e, graças à atuação na melhoria da infraestrutura e, principalmente, ao aumento da sensibilização das famílias, o número de doadores tem crescido dia a dia, assim como o índice de pessoas transplantadas. O Sistema Público de Saúde financia mais de 95% dos transplantes realizados e subsidia os medicamentos imunossupressores utilizados no pós-operatório de todos os pacientes transplantados. Esses dados apontam o Brasil como o país que tem o maior programa público de transplantes do mundo, fato que deve ser comemorado e valorizado por toda a sociedade brasileira. Mas ainda temos muito a melhorar nesse processo. 
Existem muitas falhas, que precisam ser resolvidas, como por exemplo os processos de diagnóstico da morte encefálica, a abordagem das famílias e, sobretudo, a manutenção clínica do doador falecido, medida essa que, embora pareça óbvia, não tem sido tomada em grande parte das Unidades de Terapia Intensiva brasileiras. Tal fato se evidencia pela ausência absoluta de sistematizações do atendimento ao potencial doador de múltiplos órgãos. Trata-se de algo que suplanta a esfera técnica, uma questão humanitária e de cidadania de todas as pessoas envolvidas.
No entanto, mesmo adotando essas medidas, o passo principal continua sendo a conscientização dos possíveis doadores, que devem deixar os seus familiares cientes das suas intenções. No ano de 2014, os números apontaram quatorze doadores para cada milhão de habitantes. Atualmente, a taxa de aproveitamento dos potenciais doadores chegou a trinta por cento, o que ainda é muito pouco, uma vez que a meta a ser atingida é de 35% em 2017. Nesse sentido, é fundamental incentivar a doação e levar a informação correta à população sobre o verdadeiro intuito do transplante de órgãos e tecidos, pois quanto mais as pessoas se conscientizarem da importância de ser doador, menor será a angustiante fila de espera por órgãos. 
Diante do exposto, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição, que tem o intuito de incentivar a doação de órgãos, por meio da efeméride Setembro Verde, cor que representa internacionalmente a doação de órgãos. Atualmente, o Brasil comemora, em 27 de setembro, o Dia Nacional de Doação de Órgãos, uma ação de iniciativa da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos. Nada mais sensato que promover, durante todo mês de setembro, uma séria campanha de conscientização do tema, envolvendo o governo e a sociedade civil em prol da vida.
Sala das Sessões, 19 de maio de 2015.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY

PROJETO DE LEI

Inclui a efeméride Setembro Verde no Anexo de Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações poste​riores, no mês de setembro.
Art. 1º  Fica incluída a efeméride Setembro Verde no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no mês de setembro.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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